
Governo anuncia decreto; 
professores reagem
Estado garante medida para equiparação do piso salarial; categoria contesta

CLÉBER MENDES

Assembleia dos professores realizada no dia 18, no Largo do Machado

O 
governo do Rio in-
formou ontem que 
vai publicar no Diá-
rio Oficial, ainda 

esta semana, um decreto que 
assegura que nenhum pro-
fessor da rede estadual de 
ensino receba menos do que 
o piso salarial nacional. De 
acordo com o comunicado, 
o decreto beneficia todas as 
carreiras do magistério que 
hoje recebem menos do que o 
valor estipulado por lei. 

O Sindicato dos Profis-
sionais de Educação do Rio 
de Janeiro (Sepe) repudiou 
a nota do governo e disse 
que a greve será mantida 
até que a proposta oferecida 
atinja todos os profissionais 
da educação. Uma nova as-
sembleia da categoria está 
marcada para o dia 1º de ju-
nho. Os profissionais das re-
des estaduais de educação 
estão em greve desde o dia 17.

Segundo o governo do 
Rio, o decreto vai atender 

salários — triênios, progres-
são de carreira, adicional de 
qualificação, cotas tecnoló-
gicas, auxílios alimentação e 
transporte, além de 20% de 
recomposição para todos os 
servidores”.

Após anunciar a medida, 
o governo solicitou o encer-
ramento da greve e se com-
prometeu em manter diálo-
go constante com a categoria 
para estudos e novas possibi-
lidades de ajustes salariais.

A direção do Sepe afirmou 
que está aberta à negociação, 
mas que não pode aceitar que 
esta destrua o plano de car-
reira da categoria. 

“Não podemos aceitar que 
esta venha com o risco de 
que, ao fim e ao cabo, o nos-
so plano de carreira, tão du-
ramente conquistado ainda 
nos anos 80, venha a ser des-
truído a partir de promessas 
de que ‘assim que a justiça 
permitir’ o plano será pago”, 
disse por meio de nota.
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Renata Bento, psicanalista
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Na frente do 
computador

Minha filha tem 18 anos e fica horas no computador. 
Tento conversar sobre isso, mas não adianta. E o pior é 
que ela se tranca no quarto e não consigo ter acesso. O 
que devo fazer? 

É 
importante saber como 
estão as outras áreas da 
vida da sua filha, a es-
cola, a interação social, 

e os laços afetivos em casa, 
orienta Renata Bento, psicó-
loga e perita em Vara de Famí-
lia. “Busque o diálogo, mesmo 
que já tenha se tentado outras 
vezes. Nas conversas, procure 
entender quais são os gostos 
da sua filha, o que lhe interes-
sa, quem são os seus amigos”, 
pontua a especialista. 

A adolescência é marcada 
por muitas mudanças, tanto 
para o próprio adolescente, 
quanto para os pais, que pre-
cisam lidar com todas elas. 
Converse, estabeleça limites 
e mostre, não só eles adoles-
centes, mas todos nós estamos 
submetidos às regras.

Busque saber se ela conver-
sa com os amigos da escola 
também no computador, se 
joga ou se faz pesquisas. Ten-
tar abrir o diálogo para com-
preender quais são os interes-
ses, ajuda no processo de in-
timidade, da aproximação. A 
orientação e a supervisão são 
muito importantes nessa fase 
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Ana Cláudia, Méier. 

da vida, por isso, mais do 
que nunca, é preciso criar 
formas de se aproximar, 
mesmo que seja difícil, e na 
maioria das vezes, é.

Organizar atividades em 
família e trazer os amigos 
para perto, pode favorecer 
a aproximação e conexão. 
A ideia é tentar diminuir a 
distância na relação, lem-
bra o Átila Nunes do servi-
ço www.reclamar adianta.
com.br. Casos resolvidos: 
Augusto Silva (Casas Bah-
ia), Antônio Santos (Águas 
do Rio), Thaís Ramos 
(TIM). 

uma reivindicação antiga da 
categoria, já que o piso não 
era pago desde 2015. “Ainda 
nesta semana, uma decisão 
do Tribunal de Justiça do Rio 
ratificou o entendimento de 
que o piso nacional está de-
sindexado da questão do pla-
no de cargos e salários. Esse 
impacto poderia gerar risco 
de dano irreversível de R$ 
6,3 bilhões aos cofres públi-
cos”, informou o órgão.

O governo disse ainda que 
entende e reconhece a legi-
timidade dos profissionais 
da educação em reivindicar 
melhores salários, contudo, 
desde agosto de 2021, “já 
investiu, quase R$ 1 bilhão 
em benefícios para os profis-
sionais do magistério flumi-
nense. Neste período, foram 
pagos valores referentes ao 
Fundeb — com dois abonos 
correspondentes ao 14º e 15º 

Programa de apoio a eventos de capacitação 
 > A Coordenação de Aper-

feiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes) 
publicou ontem um edi-
tal do Programa de Apoio 
a Eventos no País para a 
Educação Básica. A ação 
vai selecionar propostas 
de instituições vinculadas 

a programas ou cursos de for-
mação inicial ou continuada 
de professores. As inscrições 
começam em 1º de junho. 

Em nota, a Capes informou 
que os projetos de eventos 
acadêmicos, científicos, tec-
nológicos ou de extensão de-
verão ser inscritos até o dia 14 

de julho por meio do sistema 
de inscrições do órgão. O valor 
do edital é de R$ 1 milhão. 

“O edital apoia eventos 
presenciais ou semipresen-
ciais a serem realizados no 
país entre 1º de outubro de 
2023 e 30 de junho de 2024, 
com abrangência regional, 

que envolve participantes 
provenientes de, pelo me-
nos, dois estados da mes-
ma região; nacional – com 
palestrantes de, no míni-
mo, duas regiões do país 
–; e internacional, reunin-
do conferencistas vindos 
de dois ou mais países.” 
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